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:ativas e erros da equipes multidiscipli­
genharia de Software e Ciência da Com-
na realização de um projeto inovador 

ificial e Direito, chegara um momento 
mas de ver fazer relatos e consolidações 
1ossa Marienbad. Mas toda a inquietu­
buscar conhecimentos, habilidades e en­
·am presentes no início daquele projeto 
poderia esperar! Foi justamente nesse 

de dificuldades que enfrentamos (guar­
>porções com o mestre da Ópera Lohen­
m o presente livro para, singelamente, 
tição para os juristas que se interessam 
: busca de ideias, projetos, desenvolvi­
nto nas/das relações entre Inteligência 

adas em 2017 e 2018 originaram o pre­
a intenção de colaborar com os estudos 
;a dessa temática tão intrigante e apai­
igência Artificial e o Direito, buscando, 
com consciência da limitação que um 
mentas e debates mais fronteiriços en-
1s duas disciplinas. 

>s atribuem um caráter tão impactante à 
quanto foi, no passado, o início da mo­
eletricidade. Outros associam um grau 
pria internet. Por outro lado, há escritos 
> mau uso da inteligência artificial. O 
scou fazer um panorama sobre várias 
,posta metodológica para realização de 
ias para o bom uso da Inteligência Ar­
com princípios de responsabilidade e 
tura! 

na, Outono 2018 / Brasília, Verão 2019. 
os Autores 
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